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EMENTA: 

Mecanismos envolvidos na fisiopatogênese da Paracoccidioidomicose enfatizando a imunopatologia da infecção. Desenvolvimento de visão crítica sobre o tratamento utilizando modelos experimentais in vivo e in vitro.

PROGRAMA:

· Clínica e epidemiologia da Paracoccidioidomicose
· Imunopatologia da Paracoccidioidomicose
· Tratamento clássico da Paracoccidioidomicose
· Experiência com tratamento da Paracoccidioidomicose experimental em camundongos utilizando produtos naturais e sintéticos.
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